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Em 2008, para comemorar50 anos, a escola Vera Cruz 
fezum concurso fechado comumg~pode  arquitetos, 
todosligados A história da escola. O objetivo eraintegrar 
a identidade de suas sedes e melhorarsuasinstalações. A 
equipeformada pelaBase 3 eKipnis Arquitetos Associados 
venceu o concursoeiniciouum conjuntode intervençõescom 
foconos espaçoslivres e naidentidade destes espaços 

BRASIL 

PROJETAR UMA 
ESCOLA COM A 
COMUNIDADE 
POR URSUMTRONCOSO FOTOS PEDROVANNUCCHI 

A unidade doVera Cruz para crianças que foram se sobrepondo umas as ou- 
de oito a 14 anos tem uma longa tras ao longo do tempo. não deixavam 
história arquiteionica: passou por áreas livres suficientes. O terreo era 
momentos de construção nos anos de muito construido e adensado, com pou. 
1970. com projeto do arquiteto Silvio co espaço para circulação e atividades. 
Sawaya para o ediíicio de sala de aulas; O grupo de arquitetos vencedores 
nos anos de 1980, houve a introdução acreditava ser importante resolver 
de um ediflcio com fechamento de este problema, alem de criar uma 
elementos metálicos. da arquiteto identidade para a escola, principal- 
Paulo Leone; e. nos anos zooo. chega o mente com inserções nesses espaços 
pavilhzo de dança do arquiteto Candido comuns. Para tanto, um plano diretor 
Malta Campos Filho. Dai vieram as foi desenvolvido. com um planejamen- 
casinhas residenciais. de datas diversas. to de como se dariam as alteraçóes 
que foram gradualmente anexadas ao nos espaços ao longo do tempo. 
complexo que hoje forma a unidade. "Tudo tem de ser por etapas", diz 
Assim. de espaço em espaço, a escola Sergio Kipnis, um dos autores do 
inseria novos usos e necessidades. projeto. "A escola não pode ficar sem 
Virou uma colcha de retalhos. funcionar, então as obras são feitas por 

O desafio então colocado aos arqui- partes, e com prazos super-reduzidos? 
tetos da Base 3 + Kipnis foi reorgani- Em 2010. foi realizada a primeira 
zar o conjunto. Com aproximadamen- intervenção que abrangeu a liberação 
te 6 m i l  m' de área construida, eram do térreo e lhe garantiu a fluidez. 
necessários respiros. As conslruçòes, Primeiro, foi a entrada da escola: houve 

NA PAGINA AO LADO, A NOVA PRAÇA CRIADA 

NOS FUNDOS DOS LOTES DAS CASAS. A IDEIA 

DO PROIETO. AINDA EM DESENVOLVIMENTO. 

É CONECTAR ESSA PRAÇAA OUTROS ESPAÇOS 

DE ENCONTRO,VENCENDO TAMEÉM OS 

DEsufvrts NOITERRENOS. NESTA PAGINA, 
as PRIMEIRAS INTERVENF~ES NA ESCOLA: A 

ORGANIZAFXO DA ENTRADA. RECUANDO O 
GRADIL PARA AUMENTARA AREI\ DA CALÇADA. 

E A CONEXÃO DO PATIO ABERTO COM A 

ENTRADA E COM O NOVO PATIO COBERTO 



O REFLEXO DOTRABALHO FOI A 

INTEGR- COM o PATIOQUE~WM 

F U N ~ O  MULTIUSO, PODESER UM ~ w p  
DE APOIO P*RA LEITURA. 0 5  EOIF~CIOS ~~ ~- -- - ~~~ ~ 

RECEBERAM MUDANÇAS PONTUAIS, COMO 

hOVAS CORES NOS ESPAÇOS EA REWRMA 

DOS BXiSES MET~LIcOS 

1 paUoaberto,Wocomaennadaea 
bibhoteg 

2 pdtiomberto,~msquiba~adasde 
madeoamubuso 

3 no~osa lãode l~os  

4 bblloteca 
5 ci~uW~odeentradaesaidadeahor 
6 p"i(acnadapelosaqu1IetM.nofun60d01 

iotesdsscarar 
I edlfíciodearier 
8 quadrafechada 

9 quadraaberta 

10  ma~quedevempa~rpwrefam(a 
11 casa-saias deDr0feYorer 
12 edlfbodedança 

IMPLANTAÇAO-RRREO LM ESCOLA 

PLANTA-COBERNRA DO PATIO COBERTO 
O 25 

8 

5 

9 
10 1 chaparnerdliram 

hiva para tubulado 
2 N ~ O  

3 ndmtemeradolaminad 

I 7 ralha I I OSB 
- 9 EPS 

10 placacimentfcia 
O 1.1 - 
DETALHE 1 
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N*S  QUAOMS, OS PROBLEMAS DE r rLtJMINA@O, VENTILAÇXO E kC6STICA 

 ORAM RESOLVIDOS DEMANEIRASIMPLES, 
M*I ESTRUTURAIS: A COEERTURA FOI 
PINTADADE IWÇO I G X N H W  RE<OFTS 

PARI L ~ T E R N I N S  COM VENTILAÇ%O. 

o o ~ o s  PARI I W M I N A ~ ~  NATURAL E 
TELHASTERMOAC~STICAS 

CINASD - COBERTURA 

CINASIO -CORTEAA 
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ARTES- 1s PAVIMENTO 

ARTES -TtlREO 

ARTES -CORTE AA 
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ARTES -CORTE BB 

ARTES- CORTE CC 
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dois lotes de casas em uma edifica- 
çZo única de tecnologia construtiva 
simples. Estrutura pr6.fabricada de 
madeira, projetada pela ita Comtru- 
tora. blocos estniturais deconcreto 
fazendo fechamentos e muros de 
arrimos para acertar diferenças de 
terreno. fechamentos de vidro para 
as salas de aula e brlse de madeira na 
fachada witada para o Norte: esses 
são os elementos bSsicos. que dâo 
a cara final do edificio. sem nenhum 
tipo de acabamento desnecessdrio. 

O conjunto abriga quatro salas de 
aula de tamanhos semelhantes. duas MT. 2 DET I 

no andar de cima e duas embaixo. ESTRUTURA-UJEM PISO(HADEI~-EDIF~CIOARTES 

separadas da entrada do edificio por 
FIXAR R CHAPA O1 

um pdtio central com cobertura retrdtil. MA VIGA COM 2~ PA 

~r6ximo i porta de entrada fica uma 
zona de distribui@o, com a escada e 
um local de organização e armazena- 
gem de materiais. O subsolo é somente 
utilizado como Area de depósito. 

"A ideia 6 juntar a parte construida 
proximada fachada da rua e liberar 
os fundos dos lotes. que podem 
ser unidos criando espaços maiores 
de tircula~ão e pdtlos internos", 
explicam os arquitetos. "Fizemos 
uma primeira experiéncia com o 
pavilhsode artes, e o planejamento 
6 seguirmos com esse preceito para 
os demais lotes que constituem o 
wmplexo da escola*, explica Sergio. 

FWYIGANA 
MVENIULUCOM 
FE CHAPA M 
u<reip.xr 
u<PASXRS3/I'X 

H DETALHE I 

F w q . 3  DEVIGA 
EM BLOCO DE 
CONCRETO 

SX RS3/8'XM MM 
FIXAR VIGA PIA ALVENARIA 
WM UNHADESOLDA 
CONTINUAENTRE 
FE INSEKK m E 
FE CHAPA O1 

I.... .. B 
mEl DETALHE Z 

rimo DEVICA 
NO IMSERTQ 

A ideia 6 que os novos edifícios 
possam abrigar qualquer atividade, 
como salas de aula ou mesmo dreas 
administrativas. "A escola não 6 algo 
estdtico. E mais parecida a um filme 
que a uma fotografia". conclui Sergio. 

A flexibilidade de usos 6 um dos 
partidas do projeto. O que se espera 
da intervwição final foi iniciado com o 
módulo de artes: as dreas edikadas 
ficariam nas bordas dos lotes, próximas 
As ruas. e a Srea central seria toda 
conectada com pátios em diversos 
niveis, fazendo o ajuste do terreno. 

Para Marina, o arquiteto não deve 
dirigir discussões, mas aportar um 
conhecimento especifico e somd-10 
aos outros para melhorar o todo. "O 
arquiteto deve sempre trabalhar em 
resposta aos problemas apresentados, 
e não vir com as respostas prontas." 
Por is2o. participar da vivencia da 
escola durante os meses de concepção. 
além de reunias w m  o corpo docente 
e dissente. foi essencial para tornar este 
projeto único ecom a cara da escola. 

DETALHE DE 
*COM-WRTE 
VERTICALDO 
SISTEMA DE 
DRWiAU 
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4 

5 

13 

DETALHE DE 
ACUSllCA- CORE 
W FECHAMENTO 
SOB CAIXIWO 
DCIERNO DA FACHADA 

----____ .--...__ 
.-..__. -._._ _.-- 
DETMHE 6 
FIXA* l>E 
WmOlE NO 
CONCRETO 

1 aivenariadeMomsderonoem(l90mrndeespesswao~maIs~ 
2 rnomameemmral 
3 duplaçamadaintmadediapasdegeaoacartonado 
4 preenChlrnento1ntemacOrnISdev~me=75mm 
5 ramedaextem~ampheIIamnadotre=6mm 
6 b ~ m t e ~ e ~ m N ~ i l d e r n a d P ( ~ c ~ n 2 7 O m m x 8 O m m  
7 basededuplacarnadadecha~asc~mem'dare=lOmm 
8 mantadeerpmaslnt~tlcadel0mrn 
9 mntrapirodecmcretoanado~om80mmdeespesNramInima 
10 maszare~ll~z~oreparaassentamentodopirQ 
11 pmsmmettmvInilim4mm 
12 pbrasdeespumapclluretanopolleterantichama 
13 patatumsauroperfurant~e~cIu11~01paraamomdgemdedrywall 
14 ~nmnadepe~sdea~opI~anIza&com7Ommdeerperiura.comportadegular 

lhmlzontai~l e montantes Ivert~cal~l  
15 rnarradcgerroparalumar 
16 fi la irolantepeiim6mcainslaladaemtodoo~ilmetrodaestr~:~~nerdlirada 

1 44 a MA10 1011 BRASIL 



A ESCOLAGANHOU U M A  PALETA DL 

CORES FIXA. EM T O N S  DE LARANlA.AZJL 
E VERMELHO. COMBINADOSATRISTONS 
DS CINZA PARI(AEASE, DEFINLDA PELO 
DESIGNER ALEXANDRE WOLNER E &DOTADA 

PELOS ARQUITETOS N A  RENOVAÇXO. AS 
NOVAS CORES DEIXAM DE LADO ASMUITAS 
CORES FORTES QUE EXISTIAM ANTES, 
DANDO UNIDADE AOS ESPAÇOS 

PROJECTTNC A #HOOLWilH 
THE COMMUNiiY 
Tha Vem Guz unibfwd to tq ycor+ld 
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the rchwl w u l d  insm mw urrrond needr 
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put up to IhcordiiucU at Bosej + Kipnn 
wsto reorganize thc complx. With oppmxi- 
mofely 6,000 nfof&iMtngam, airhdes 
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mcdjíwitions w e  punc~uoted withjlcxible 
w d c n  fumirhings, as a tabie herc. blwch- 
c n  herc. @udingspacehsrr and RUeaUvn 
spau hsn 60th the m w n d  and ouidoor 
coum w m  olso subjcd to rnur~enuon. And 
the rct o f i n l e ~ t i o n ~  w lm~nn tu !n  thisfirst 
M g e  with the new butldingfof thepk7sticr 
a m  au l ia r  Thc newstniçtun ir pn cmbryo 
ofwhat lhe onhi tmr i w n d  to deuelopfir 
thrrestoftheun~t Twlotsofhousu wm 
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